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1. Enquadramento 
O presente Plano de Gestão de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas (PGRCIC) procura 
ser uma ferramenta que permite à Porto Vivo, SRU, – Sociedade de Reabilitação Urbana do 
Porto, E.M., S.A, responder aos desafios decorrentes da sua missão e atribuições e exercer as 
suas competências de forma ética e legal. Na sua construção, foram envolvidas todas as unida-
des orgânicas na identificação das principais áreas de risco de corrupção, das situações passíveis 
de gerar conflitos de interesses e incompatibilidades e no desenho das medidas a implementar 
para prevenir a sua ocorrência.

Conscientes dos riscos envolvidos, procuramos neste documento enquadrá-los no contexto 
específico da Porto Vivo, SRU, assegurando o alinhamento com os princípios fundamentais da 
legalidade, integridade, confiança e ética. Estes valores, embora essenciais a qualquer orga-
nização, assumem uma relevância acrescida nas entidades com gestão pública, exigindo um 
compromisso reforçado com a prevenção da corrupção e de infrações conexas, que consubs-
tanciam um importante obstáculo à integridade e à boa governança das instituições, podendo 
comprometer a prossecução da sua missão e abalar a confiança dos cidadãos na qualidade do 
serviço público prestado.

Neste contexto, o PGRCIC detalha o tipo de riscos específicos inerentes ao cumprimento das 
prioridades estratégicas, dos objetivos operacionais, dos projetos e atividades desenvolvidas 
(missão e suporte) da Porto Vivo, SRU, classificando os riscos em função da probabilidade da 
sua ocorrência e do seu impacto, enunciando as medidas concretas que os visam prevenir ou 
mitigar, os resultados esperados e os responsáveis das unidades orgânicas envolvidos na sua 
execução.

Assim, considerando o exposto, o PGRCIC da Porto Vivo, SRU foi elaborado em cumprimento 
com o Decreto-Lei n.º 109-E/2021, de 9 de dezembro, bem como com as recomendações do 
Conselho de Prevenção da Corrupção (CPC), designadamente: 

a) A Recomendação aprovada em 1 de julho de 2009 (Recomendação 1/2009), publicada 
no Diário da República, 2.ª série, n.º 140, de 22 de julho de 2009, na qual se estabelece que 
“os órgãos dirigentes máximos das entidades gestoras de dinheiros, valores ou património 
públicos, seja qual for a sua natureza, devem elaborar Planos de Gestão de Riscos de Cor-
rupção e Infrações Conexas; 

b) A Recomendação aprovada em 7 de abril de 2010 (Recomendação 1/2010), publicada 
no Diário da República, 2.ª série, n.º 71, de 13 de abril de 2010, na qual se estabelece a 
obrigatoriedade de publicitar os Planos de Prevenção de Riscos de Corrupção e Infrações 
Conexas; 

c) A Recomendação aprovada em 1 de julho de 2015 (Recomendação 3/2015), publicada 
no Diário da República, 2.ª série, n.º 132, de 9 de julho de 2015, na qual se estabelece 
que em resultado de um processo de análise e reflexão internas das entidades destinatárias 
da ação do CPC, devem os planos elaborados por essas mesmas entidades identificar, de 
modo exaustivo os riscos de gestão, incluindo os de corrupção, bem como as correspon-
dentes medidas preventivas; 
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d) A Recomendação aprovada em 2 de outubro de 2019 (Recomendação 4/2019), publi-
cada no Diário da República, 2.ª série, n.º 231, de 2 de dezembro de 2019, na qual se esta-
belecem medidas de prevenção de riscos na contratação pública; 

e) A Recomendação aprovada em 8 de janeiro de 2020 (Recomendação 3/2020), publicada 
no Diário da República, 2.ª série, n.º 138, de 17 de julho de 2020, na qual se estabelecem, 
inter alia, medidas de mitigação sobre o risco de ocorrência de situações de conflitos de 
interesses no setor público e a sua adequada gestão.

2. Caracterização da PORTO VIVO, SRU – Sociedade 
de Reabilitação Urbana, E.M., S.A. 
A Porto Vivo, SRU – Sociedade de Reabilitação Urbana do Porto, E.M., S.A., é uma empresa local 
de natureza municipal detida na integra pelo Município do Porto, que se rege pelo regime jurí-
dico da atividade empresarial local e das participações locais, aprovado pela Lei nº 50/2012, de 
31 de agosto. Os Estatutos são o documento definidor, que determina as ferramentas à disposi-
ção da entidade para a prossecução do seu objeto legal. É da conjugação deste com a legislação 
existente que se promove a concretização das estratégias definidas para atacar os eixos progra-
máticos considerados fundamentais. 

Conforme exposto no n.º 1 do artigo 3.º dos Estatutos da Sociedade, a Porto Vivo, SRU, tem 
como objeto social a promoção da reabilitação urbana na cidade do Porto, através da: “a) coor-
denação e gestão da reabilitação nas unidades de intervenção com documentos estratégicos 
aprovados; b) coordenação, gestão, acompanhamento e avaliação das operações de reabilita-
ção urbana aprovadas na cidade do Porto, em que a Porto Vivo, SRU, seja designada entidade 
gestora, nos termos do disposto no Regime Jurídico da Reabilitação Urbana, na sua versão atual-
mente em vigor; c) reabilitação dos edifícios do parque habitacional da cidade, identificados na 
estratégia municipal de habitação do Porto, com exclusão dos edifícios destinados a habitação 
de interesse social, designadamente através da construção, reconstrução, ampliação, alteração, 
conservação e gestão dos edifícios destinados a habitação a custos acessíveis ou das habitações 
localizadas nas denominadas “Ilhas da cidade.”

O conceito de reabilitação urbana tem sofrido uma permanente e contínua evolução, no que res-
peita aos seus objetivos, princípios, âmbito de atuação, metodologia e abordagem, tendo emer-
gido da política de conservação do património arquitetónico, mas rapidamente ultrapassando 
esse âmbito, em resposta a novos desafios de natureza social, económica, ambiental e cultural. 

Presentemente, o maior desafio que se coloca à vitalidade das cidades, em respeito pela sua 
identidade, está na disponibilidade e na possibilidade de se aceder a habitação condigna e a cus-
tos acessíveis, pelo que este desígnio assume um papel crucial na atual missão de uma sociedade 
com foco na reabilitação das cidades, juntando os dois objetivos, reabilitar e fomentar a habitação 
destinada ao arrendamento para a classe média, com o propósito de tornar cada vez mais efetivo 
o seu contributo para ajudar a solucionar a problemática habitacional na cidade do Porto.
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Para enfrentar estes desafios, a Porto Vivo, SRU, adaptou ao longo dos últimos anos a sua cultura 
organizacional, promovendo maior eficácia e celeridade na resposta às necessidades da popula-
ção, mediante a implementação de programas especificamente direcionados para a habitação a 
custos acessíveis. Reforçando o seu compromisso de continuar a evoluir, aprofundando o conhe-
cimento do mercado e implementando soluções inovadoras no setor da habitação e da reabili-
tação urbana impulsionadas pelo recurso a financiamento do Programa 1º Direito, capitalizado 
pelo PRR – Programa de Recuperação e Resiliência. 

2.1 Missão, visão e valores
A atuação da Porto Vivo, SRU – Sociedade de Reabilitação Urbana do Porto, E.M., S.A., assenta 
numa identidade organizacional clara e comprometida com os desafios urbanos da cidade. A 
definição da sua Missão, Visão e Valores constitui a base orientadora das prioridades estratégi-
cas, das decisões de gestão e da relação com os diferentes stakeholders.

A Missão da Porto Vivo, SRU, consiste em promover a reabilitação urbana da cidade do Porto 
de forma sustentável e inclusiva, salvaguardando o património edificado e assegurando a imple-
mentação dos programas habitacionais de arrendamento acessível definidos pelo Município. 
Esta missão reflete o compromisso da empresa com o desenvolvimento urbano equilibrado, 
com foco na qualidade de vida dos cidadãos.

A Visão orienta a ação futura da empresa, projetando um Porto reconhecido como cidade de 
referência em reabilitação urbana, onde todos os cidadãos tenham acesso a uma habitação 
digna e ajustada aos seus rendimentos. Esta ambição guia o planeamento estratégico e reforça o 
papel da Porto Vivo, SRU enquanto agente impulsionador da transformação urbana.

Os Valores institucionais traduzem os princípios que sustentam a cultura organizacional da Porto 
Vivo, SRU e que orientam a sua conduta e atuação estratégica, moldando o seu compromisso 
com a cidade e os seus habitantes:

· Cooperação, promovendo relações de confiança e trabalho conjunto em prol de objeti-
vos comuns;

· Ambição, pautada pela determinação em alcançar resultados transformadores;

· Rigor, no exercício das suas atribuições com exigência e dedicação;

· Competência, assegurando um serviço público qualificado e comprometido com a 
melhoria contínua;

· Desenvolvimento, na incorporação das soluções mais atuais e inovadoras;

· Responsabilidade, na assunção consciente do impacto social e urbano da sua atuação;

· Transparência, assegurando clareza e acessibilidade na divulgação da informação e na 
tomada de decisão;

· Sustentabilidade, garantindo a conciliação entre as necessidades atuais e a preservação 
dos recursos para as gerações futuras.
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Este enquadramento constitui a base sobre a qual assenta a definição dos seguintes eixos estra-
tégicos, permitindo à Porto Vivo, SRU alinhar a sua atuação com os desígnios do Município, de 
forma a garantir que todas as ações desenvolvidas estão sustentadas numa visão integrada de 
cidade, centrada nas pessoas e no futuro urbano do Porto:

· Operações de Reabilitação Urbana
A promoção da reabilitação urbana é o cerne da Missão da Porto Vivo, SRU, sendo este eixo 
a expressão direta do seu compromisso com a revitalização do tecido urbano da cidade. As 
intervenções são desenvolvidas de forma sustentável e inclusiva, respeitando o património 
edificado e promovendo a coesão social. Este eixo concretiza os valores da cooperação, 
rigor e desenvolvimento, refletindo a ambição de transformar o Porto numa cidade de 
referência em reabilitação urbana.

· Reabilitação e Manutenção do Edificado Próprio e Sob Gestão
A conservação e valorização do património sob responsabilidade da Porto Vivo, SRU reforça 
a sua função enquanto entidade promotora da reabilitação urbana. Este eixo incorpora os 
valores da responsabilidade, competência e sustentabilidade, assegurando que os imó-
veis, próprios ou sob gestão, são mantidos com padrões elevados de qualidade, em linha 
com a visão do Município e as boas práticas de gestão urbana.

· Promoção de Habitação para Arrendamento a Rendas Acessíveis
O acesso à habitação é um pilar estratégico da atuação da empresa, em resposta a uma 
necessidade crescente da população. Este eixo concretiza o compromisso com uma 
cidade inclusiva, garantindo condições de habitação dignas e ajustadas aos rendimentos 
das famílias. A atuação neste domínio está alinhada com os valores da transparência, res-
ponsabilidade, sustentabilidade e ambição, promovendo o aumento de soluções habita-
cionais que ajudam a solucionar a problemática habitacional da cidade do Porto.

2.2. Instrumentos de gestão 
A Porto Vivo, SRU – Sociedade de Reabilitação Urbana do Porto, E.M., S.A., enquanto entidade 
do setor empresarial local, dispõe de um conjunto de instrumentos de gestão que asseguram a 
transparência, a responsabilidade e a eficiência da sua atuação. 

Estes documentos estruturam a atividade da empresa e promovem a boa governação, em con-
formidade com o quadro legal aplicável, sendo de destacar os seguintes:

· Instrumento de Gestão Previsional
Documento que define os objetivos estratégicos e operacionais da empresa para o ciclo 
anual ou plurianual, incluindo o plano de atividades, orçamento, projeções financeiras e 
metas a atingir. 

· Relatório e Contas
Documento anual que apresenta os resultados financeiros, operacionais e institucionais da 
atividade da Porto Vivo, SRU. Inclui a demonstração de resultados, balanço, execução orça-
mental e análise da concretização dos objetivos definidos.
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· Mapa de Pessoal
Documento que identifica os recursos humanos da empresa, detalhando o número de tra-
balhadores, categorias profissionais, áreas de atuação e previsões de evolução do quadro 
de pessoal.

· Relatório de Governo Societário
Instrumento que reflete o modelo de governação da Porto Vivo, SRU, descrevendo a estru-
tura societária, os órgãos sociais, os princípios de transparência e responsabilidade, e as 
práticas de controlo e supervisão adotadas.

· Estatutos da Porto Vivo
Documento jurídico que estabelece a missão, o objeto social, os órgãos de gestão e fis-
calização, bem como as normas de funcionamento da empresa. Define a sua natureza 
enquanto entidade empresarial local e o seu enquadramento legal.

· Normas Procedimentais e de Controlo Interno
Conjunto de normas internas que regulam os procedimentos administrativos, financeiros e 
operacionais da empresa, promovendo o rigor, a eficiência e a prevenção de riscos. Garan-
tem a conformidade e a integridade dos processos internos.

Estes instrumentos articulam-se entre si para assegurar uma gestão transparente, responsável e 
orientada para resultados, em linha com os princípios da boa administração pública e os compro-
missos estratégicos da Porto Vivo, SRU.

2.3. Estrutura e Organização Interna
A estrutura organizacional da Porto Vivo, SRU – Sociedade de Reabilitação Urbana do Porto, 
E.M., S.A. foi desenhada para assegurar uma gestão eficaz, transparente e alinhada com a sua 
natureza jurídica enquanto entidade empresarial local, de capitais públicos. A sua organização 
interna reflete a articulação entre atividades de natureza administrativa e empresarial, promo-
vendo uma lógica de racionalidade, complementaridade e eficiência.

Esta dualidade permite maximizar sinergias e recursos, respeitando a distinção entre as atribuições 
de serviço público e os princípios de gestão empresarial. Assim, a Porto Vivo, SRU assegura simul-
taneamente o cumprimento das responsabilidades delegadas pelo Município do Porto e a prosse-
cução dos seus objetivos operacionais com elevado grau de profissionalismo e rigor técnico.

A estrutura formal da Porto Vivo, SRU é composta pelos seguintes órgãos sociais:

· Assembleia Geral

Órgão soberano da sociedade, responsável pela aprovação dos documentos de prestação 
de contas, planos de atividades e orçamentos, bem como pela nomeação dos restantes 
órgãos sociais.
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· Conselho de Administração
Órgão executivo responsável pela definição e implementação da estratégia da empresa, 
assegurando a gestão corrente, a concretização dos objetivos operacionais e a articulação 
com o Município do Porto e demais parceiros institucionais.

· Fiscal Único
Órgão de fiscalização independente, responsável pela supervisão da legalidade, regulari-
dade e conformidade financeira da atividade da empresa, bem como pela emissão de pare-
ceres sobre os documentos de prestação de contas e de gestão.

Esta estrutura assegura a separação de poderes, a supervisão eficaz da atividade empresa-
rial e o alinhamento com as melhores práticas de governação no setor público empresarial 
local.

Organograma
O atual contexto organizacional da Porto Vivo, SRU, revê-se no seguinte organograma, aprovado 
pelo Conselho de Administração de 1 de fevereiro de 2025.

DIREÇÃO  
DE OPERAÇÕES

Gabinete de  Reabilitação 
Urbana

Gabinete Técnico  
de Engenharia

Cadastro e Rentabilização  
de Ativos

DIREÇÃO FINANCEIRA

ADMINISTRAÇÃO

COMUNICAÇÃO

ASSESSORIA

DIREÇÃO 
DE HABITAÇÃO

Balcão de Habitação  
Acessível

Programas de 
Arrendamento Acessível

Coordenação Ilhas  
e 1º Direito

Concursos e Gestão  
de Arrendamento

Financeira

DIREÇÃO 
JURÍDICO –  
ADMINISTRATIVA

Gestão de Pessoas  
e Si 

Contratação 

Gabinete  
de Manutenção
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A estrutura orgânica da Porto Vivo, SRU, tem como principal pilar o Conselho de Administração, 
responsável pela política de gestão estratégica da empresa alinhada com as diferentes áreas de 
atuação da empresa que conta com quatro áreas estruturantes: a Direção da Área de Operações, 
a Direção da Habitação, a Direção Jurídico-Administrativa e a Direção Financeira.

Esta configuração, em linha com as atribuições e missão da Porto Vivo, SRU, permite melhorar 
a gestão e eficiência na afetação de recursos e fomentar a transparência e clareza nas respon-
sabilidades, promovendo uma maior coerência e alinhamento entre a decisão estratégica e as 
diferentes áreas estruturantes e operacionais da empresa.

3. Âmbito de Aplicação e Objetivos do Plano 
de Gestão de Riscos de Corrupção e Infrações 
Conexas (PGRCIC)
Em 2016, a Porto Vivo, SRU, enquanto entidade municipal com responsabilidades atribuídas na 
promoção e reabilitação da Baixa do Porto, adotou o seu primeiro Plano de Prevenção de Riscos 
de Gestão, incluindo riscos de corrupção e infrações conexas. 

No entanto, desde a sua aprovação, a estrutura organizacional e o âmbito das atribuições da 
Porto Vivo, SRU evoluíram significativamente, em particular pelo alargamento da sua missão e 
dos processos de reabilitação urbana, com novas unidades de intervenção e responsabilidades 
delegadas pelo Município do Porto, e a alteração dos estatutos, em 2019, que conferiu novas 
atribuições à empresa, que passaram a incluir igualmente a promoção de habitação destinada 
ao arrendamento acessível, redefinindo competências e criando novos mecanismos de decisão 
interna.  

Adicionalmente, o aumento do número de colaboradores, prestadores de serviços e parceiros 
externos passou a exigir mecanismos de gestão de risco mais robustos.

Por todas estas razões, a revisão e a criação de um novo Plano de Gestão de Riscos de Corrupção  
e Infrações Conexas (PGRCIC) revelou-se imperativa - para garantir que os processos de preven-
ção estejam alinhados não só com o regime jurídico atual (incluindo o Decreto-Lei n.º 109-E/2021 
relativamente à prevenção da corrupção), mas também com as novas realidades institucionais, 
operacionais e funcionais da Porto Vivo, SRU.

Face ao exposto, o presente Plano aplica-se a todos os colaboradores que integram o respetivo 
mapa de pessoal, bem como a todos os profissionais que, independentemente do vínculo jurí-
dico funcional, prestem trabalho ou serviços à empresa.

O âmbito de aplicação do PGRCIC estende-se igualmente a entidades privadas, parceiros, 
beneficiários e demais interessados que, de forma direta ou indireta, se relacionem com a Porto 
Vivo, SRU no exercício das suas atribuições e nas diversas dimensões da sua intervenção.
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Considerando a atual estrutura, atribuições e competências da Porto Vivo, SRU, a elaboração 
deste plano tem como principal finalidade a prevenção e mitigação de riscos associados à ocor-
rência de situações de corrupção, fraude e infrações conexas no contexto da gestão e atuação 
institucional da empresa. A sua elaboração e implementação encontram-se alinhadas com o 
disposto na legislação nacional aplicável, em particular o Decreto-Lei n.º 109-E/2021, de 9 de 
dezembro, e com as orientações do Conselho de Prevenção da Corrupção (CPC).

Para a prossecução dos seus objetivos, o PGRCIC assenta nas seguintes linhas de ação:

· Avaliação sistemática dos riscos de corrupção nas diversas áreas de atividade da empresa;

· Identificação de situações e procedimentos suscetíveis de potenciarem riscos de corrup-
ção, infrações conexas ou conflitos de interesses, por unidade orgânica ou funcional;

· Definição e implementação de medidas preventivas e corretivas que contribuam para 
minimizar a probabilidade de ocorrência desses riscos;

· Estabelecimento da metodologia de adoção e monitorização das medidas preventivas 
definidas;

· Atribuição clara de responsabilidades quanto à execução, acompanhamento e avaliação 
das ações previstas.

 O PGRCIC constitui, assim, um instrumento estratégico de apoio à gestão, essencial para refor-
çar a integridade institucional, consolidar mecanismos de controlo interno e fomentar uma cul-
tura organizacional assente na legalidade, transparência, responsabilidade e confiança.

4. Gestão do risco
Tendo presente os conceitos associados a “corrupção” nas suas múltiplas variantes, bem como 
a “infrações conexas” e considerando a missão da Porto Vivo SRU, importa ter presente quais os 
potenciais riscos em função da área de atuação de cada uma das suas equipas. Previamente à 
identificação dos riscos por atividade e das correspondentes medidas de prevenção, importa 
referir o enquadramento conceptual dos principais conceitos envolvidos.

4.1. Conceitos de riscos de corrupção e infrações 
conexas
Os riscos de corrupção e de infrações conexas decorrem da prática de qualquer ato, ou a sua 
omissão, lícito ou ilícito, em troca do recebimento de vantagem patrimonial ou não patrimonial 
ou de qualquer outra compensação que não seja devida, para o próprio ou para terceiros, ou 
casos de outras infrações que permitem, igualmente, a obtenção de uma vantagem ou compen-
sação ilícitas. 
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Acrescem os riscos de fraude, igualmente incluídos no Plano, visando prevenir, detetar e respon-
der eficazmente a essa prática, traduzida no uso indevido de recursos públicos.

No Anexo I elencam-se, com maior detalhe, os conceitos e os normativos legais que se referem 
às principais condutas ilícitas que podem estar em causa.

4.2. Processo de gestão e controlo do risco
A possibilidade de ocorrência de um evento futuro de corrupção ou infração conexa, bem como 
de conflito de interesse, constitui uma situação de perigo ou risco que exige a identificação dos 
eventos potenciais e a gestão do risco pela parte da organização, tendo em vista a sua prevenção 
e dissuasão.

A gestão do risco é o processo através do qual as organizações analisam metodicamente os ris-
cos inerentes às respetivas atividades, com o objetivo de atingirem uma vantagem sustentada 
em cada atividade individual e no conjunto de todas as atividades (Norma de Gestão de Riscos, 
FERMA – Federation of European Risk Management Associations – FERMA 2003).

O processo de avaliação de riscos reveste grande amplitude, compreendendo todos os proces-
sos, atividades, projetos, funções, tarefas e operações que possam condicionar a prossecução 
da missão e dos objetivos da Porto Vivo SRU.

Como tal, deve ser prosseguido de modo dinâmico e interativo, permitindo determinar qual o 
nível de risco existente e definir as respostas a adotar e as necessidades de controlo em causa, 
de modo a promover a implementação de medidas preventivas, com a afetação dos recursos 
necessários para aperfeiçoar continuamente o sistema, eliminando ou minimizando os riscos 
identificados.

A comunicação e consulta às diferentes unidades orgânicas, incluindo o Conselho de Adminis-
tração da Porto Vivo, SRU, reveste-se de importância significativa para facilitar a aplicação eficaz 
da gestão do risco.

O processo de consulta dos responsáveis pela implementação das medidas do Plano implica o 
retorno de informação, oportuna e relevante, de suporte à tomada de decisão para o tratamento 
eficaz dos riscos identificados.

De forma resumida, o processo de gestão e controlo de riscos de corrupção e infrações cone-
xas da Porto Vivo, SRU desenvolve-se de forma estruturada e contínua, englobando as seguintes 
etapas fundamentais:

· Identificação e Definição do Risco
Consiste no reconhecimento de situações e classificação de factos cuja probabilidade de 
ocorrência e impacto potencial configurem riscos de corrupção ou de infrações conexas. 
Nesta fase, procede-se à classificação inicial do risco, considerando a sua natureza e con-
texto institucional.
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· Análise do Risco
Esta etapa visa aprofundar o conhecimento sobre a natureza e as características do risco 
identificado, com especial enfoque na avaliação da sua probabilidade de ocorrência e gra-
vidade das consequências. Em função dos resultados, são definidas medidas preventivas 
ou corretivas adequadas, consoante o impacto estimado seja de natureza estratégica ou 
operacional.

· Avaliação e Graduação do Risco
Apoia a tomada de decisão ao comparar os resultados da análise do risco com os critérios 
predefinidos, permitindo hierarquizar os riscos identificados. Esta avaliação orienta a defi-
nição do grau de prioridade de resposta e a necessidade de adoção de medidas adicionais 
de controlo ou mitigação.

· Adaptação Organizacional 
Com base nas conclusões obtidas, são introduzidas ações de melhoria, designadamente a 
implementação de novos controlos internos, procedimentos ou medidas organizacionais 
que se revelem necessárias para prevenir ou reduzir a exposição ao risco.

Este processo é dinâmico, devendo ser revisto periodicamente e articulado com os restantes 
instrumentos de gestão interna, permitindo à Porto Vivo, SRU fortalecer a sua capacidade de 
resposta face aos riscos e reforçar uma cultura de integridade e responsabilidade institucional.

4.3. Qualificação do risco
O nível de risco é uma combinação do grau de probabilidade com a gravidade da consequência 
da respetiva ocorrência. O grau de risco pode ser classificado de acordo com três categorias: “Ele-
vado”, “Moderado” ou “Fraco”, em função das duas variáveis que integram as definições de risco:

· Probabilidade de ocorrência das situações que comportam “risco”

· Impacto estimado das infrações na atividade da empresa

Os critérios de risco devem ser especificados tendo em atenção a magnitude e tipos de riscos, 
relativamente aos objetivos estratégicos e operacionais traçados, bem como aos projetos e ati-
vidades da Porto Vivo SRU.

Neste sentido, sendo os riscos dinâmicos, os critérios devem ser continuamente revistos e, sem-
pre que necessário, modificados de modo a serem ajustados às novas realidades da empresa.

Assim, com base na legislação aplicável, designadamente no âmbito do Conselho de Prevenção 
da Corrupção (CPR), os riscos equacionam-se em abstrato face à sua gravidade e potencial ou 
probabilidade de ocorrência, independentemente da sua verificação, pois é esta que se pre-
tende prevenir, tendo a probabilidade e o impacto previsível sido classificado como: Alta, Média 
ou Baixa.

Considerando a conjugação das variáveis, grau de probabilidade e a gravidade previsional 
dos impactos, apresenta-se a seguinte tabela (matriz de risco), com os níveis de risco que serão 
adotados no presente Plano para a atividade desenvolvida pela Porto Vivo SRU, classificados 
como: Fracos, Moderados e Elevados.
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Tabela 1: Matriz de Risco (Qualificação do Risco)

Na tabela seguinte, apresentam-se os critérios que determinam a gravidade da probabilidade e 
do impacto da ocorrência da situação de risco aplicável a Porto Vivo:

Tabela 2: Critérios de Graduação de Riscos

Elevado Elevado Elevado Moderado

Elevada

Probabilidade de Ocorrência

Moderada Fraca

Moderado
Impacto  

da Ocorrência Elevado Moderado Fraco

Fraco Moderado Fraco Fraco

Impacto da Ocorrência da Situação de Risco

Elevada

Elevado

Moderada

Moderado

Fraca

Fraco

O risco decorre de um 
processo corrente e 
frequente, com escassez de 
hipóteses de obviar o evento 
mesmo com decisões e 
ações adicionais.

Provoca prejuízos financeiros 
significativos para a empresa, 
viola as normas éticas  
de conduta e os princípios 
e deveres gerais de 
prossecução do interesse 
público, da transparência 
e do rigor, ou lesa a 
credibilidade da empresa, 
pondo em causa a eficácia e 
desempenho da sua missão.

O risco está associado  
a um processo esporádico 
que se admite venha a 
ocorrer ao longo do ano, 
com hipótese de obviar  
o evento através de decisões 
e ações adicionais.

Provoca prejuízos financeiros 
e a perturbação  
do regular funcionamento  
da organização.

O risco é residual e envolve 
um processo que apenas 
ocorrerá em circunstancias 
excecionais, com hipótese 
de obviar o evento com 
controlo existente para  
o tratar.

Não tem potencial para 
provocar prejuízos 
financeiros à empresa,  
nem causar danos relevantes 
na sua imagem/reputação  
e operacionalidade.

Matriz de Risco

Probabilidade de Ocorrência da Situação de Risco
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5. Identificação e avaliação dos riscos

5.1. Áreas de atuação suscetíveis de comportarem 
riscos de corrupção e infrações conexas
Na elaboração deste Plano, foram abrangidos os processos e atividades da Porto Vivo, SRU, 
tendo por base uma análise transversal das competências exercidas por todas as unidades orgâ-
nicas, com vista a identificar as situações que, no âmbito de cada uma das diferentes áreas de 
atuação, podem consubstanciar riscos de corrupção e infrações conexas.

Neste âmbito, foi feito um processo de levantamento e identificação de riscos pelas diferentes 
unidades orgânicas relativamente às atividades com potencial grau de risco de corrupção ou 
infrações conexas, tendo sido igualmente elencadas medidas de prevenção e/ou mitigação dos 
referidos riscos e os resultados que se pretende alcançar com a implementação de cada medida 
específica, face a cada situação de risco identificada.

O mapeamento e classificação dos riscos, resultou de uma reflexão interna com os membros do 
Conselho de Administração, Direções internas e responsáveis das respetivas unidades orgânicas 
da Porto Vivo, SRU. 

Depois de recolhidos os contributos e consolidada a informação foi efetuado o mapeamento 
dos riscos, transversais e por setores específicos, detalhando as atividades que pela sua natu-
reza intrínseca, se apresentam como mais suscetíveis a riscos neste contexto, considerando as 
seguintes áreas de atuação da Porto Vivo, SRU:

· Administração e Gestão Estratégica, incluindo a Comunicação Empresarial

· Direção de Operações (Reabilitação Urbana) e Direção de Habitação (Arrendamento 
Acessível), como áreas de missão

· Direção Jurídico-Administrativa e a Direção Financeira, como áreas de suporte, 
que incluem as áreas de Gestão de Pessoas e Sistemas de Informação, a Contratação e a  
Manutenção.
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5.2. Identificação dos riscos 
Assim, tendo em conta as atribuições da Porto Vivo, SRU, foram identificados e caracterizados, 
por áreas de atuação, os potenciais riscos de corrupção e infrações conexas. Estes riscos foram 
classificados segundo uma escala de risco elevado, moderado e fraco, em função do grau de 
probabilidade de ocorrência e do seu impacto na atividade da empresa. 

Apresenta-se de seguida a Tabela 3 com a Matriz utilizada para a identificação dos riscos de 
corrupção e infrações conexas da Porto Vivo, SRU, por áreas funcionais e respetivas atividades:

De forma detalhada, e seguindo a matriz identificada, apresenta-se no Anexo 2 a identificação 
dos riscos de corrupção e infrações conexas, por áreas funcionais e respetivas atividades da 
Porto Vivo, SRU, incluindo as medidas de prevenção e/ou mitigação de risco, os resultados espe-
rados e os responsáveis pela sua monitorização.

Administração /Gestão Estratégica e Comunicação Empresarial

Direção de Operações (Reabilitação Urbana) e Direção De Habitação (Arrendamento Acessível)

Direção Jurídico-Administrativa 

Direção Financeira

Identificação dos riscos de corrupção e infrações conexas  
(por área de atuação)

 
Âmbito/ 
Atividade

 
Âmbito/ 
Atividade

 
Âmbito/ 
Atividade

 
Âmbito/ 
Atividade

 
Riscos 
Identificados

 
Riscos 
Identificados

 
Riscos 
Identificados

 
Riscos 
Identificados

 
Resultados  
Esperados

 
Resultados  
Esperados

 
Resultados  
Esperados

 
Resultados  
Esperados

 
Resultados  
Esperados

 
Resultados  
Esperados

 
Resultados  
Esperados

 
Resultados  
Esperados

Qualificação do Risco

Qualificação do Risco

Qualificação do Risco

Qualificação do Risco

Probabilidade 
de Ocorrência

Probabilidade 
de Ocorrência

Probabilidade 
de Ocorrência

Probabilidade 
de Ocorrência

Impacto 
da Ocorrência

Impacto 
da Ocorrência

Impacto 
da Ocorrência

Impacto 
da Ocorrência

Medidas de Prevenção  
e/ou Mitigação de Riscos

Medidas de Prevenção  
e/ou Mitigação de Riscos

Medidas de Prevenção  
e/ou Mitigação de Riscos

Medidas de Prevenção  
e/ou Mitigação de Riscos
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6. Implementação, monitorização e avaliação do Plano
O Plano será executado entre 2025 e 2028, devendo ser revisto a cada três anos, no entanto 
considerando que os planos de prevenção e gestão dos riscos são instrumentos de gestão dinâmi-
cos, deverão ser efetuadas atualizações sempre que se verifiquem novos riscos, ou que se opere 
uma alteração nas atribuições, ou na estrutura da entidade, que justifique a revisão do Plano.

Cabe aos responsáveis designados analisar as situações identificadas nas respetivas áreas de res-
ponsabilidade, propor ou determinar ações corretivas e participar ativamente no processo de 
resolução das deficiências identificadas, devendo ser nomeado um responsável pelo processo 
de monitorização e controlo anual do presente Plano a reportar diretamente à Administração da 
Porto Vivo SRU.

De forma mais detalhada, apresenta-se na Tabela 4 as responsabilidades e funções específicas 
nesta matéria, considerando a identificação dos seguintes responsáveis: 

Responsável

Conselho  
de Administração

Responsável Designado 
para a Monitorização  

do PGRCIC

Função

 
Estalelece a estratégia a adotar na prevenção e gestão de riscos

Toma medidas, no ambito da sua competência, relativamente 
aos riscos que lhe são comunicados pelos trabalhadores	

Aprova o Plano de Gestão de Riscos de Corrupção e Infrações 
Conexas (PGRCIC) e determina a sua execução	

Promove a divulgação do PGRCIC junto dos trabalhadores e a 
sua publicação na página eletrónica da empresa	

Apoia o Conselho de Administração na conceção e definição 
da estratégia de prevenção e gestão de riscos de corrupção 
e infrações conexas, bem como no processo associado a sua 
implementação	

Promove a comunicação entre o Conselho de Administração 
e as diferentes unidades orgânicas, no âmbito do processo de 
gestão do PGRCIC	

Elabora o Relatório Intercalar e Anual da execução do 
PGRCIC	

Monitoriza a execução das medidas previstas no PGRCIC	
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Paralelamente, encontra-se previsto no processo de monitorização, acompanhamento e ava-
liação do PGRIC a elaboração de dois tipos de relatórios:

No mês de outubro, elaboração de um relatório de avaliação intercalar nas situações iden-
tificadas de Risco Elevado;

No mês de abril do ano seguinte a que respeita a execução, elaboração de um relatório 
de avaliação anual, contendo, nomeadamente, a quantificação do grau de implementa-
ção das medidas preventivas e corretivas identificadas, bem como a previsão da sua plena 
implementação.

O relatório de avaliação anual será elaborado com informação fornecida pelas diversas unidades 
orgânicas, contemplando:

O balanço das medidas adotadas e das medidas por adotar;

A descrição dos riscos eliminados ou cujo impacto foi reduzido e daqueles que se mantêm;

Os riscos identificados ao longo do ano que não foram contemplados no plano inicial.

Responsável

Direções e Coordenações  
das Unidades Orgânicas

Trabalhadores

Função

 
São responsáveis pela validação e implementação do PGRCIC 
nas funções, ações e aplicação das medidas preventivas 
e de mitigação da responsabilidade da respetiva unidade 
orgânica	

Monitorizam a execução das medidas previstas no PGRCIC, 
recorrendo aos meios que se revelem adequados	

Identificam e comunicam ao Conselho de Administração 
qualquer ocorrência de risco de corrupção e/ou infração 
conexa com grau de gravidade e/ou probabilidade de 
ocorrência elevada	

São responsáveis por apoiar a direção e a coordenação das 
unidades orgânicas respetivas na implementação do PGRCIC, 
em conformidade com as suas funções, ações e medidas de 
prevençaõ e mitigação indicadas	

Atuam em conformidade com todos os regulamentos internos 
e externos, demonstrando respeito e compromisso com as 
normas estabelecidas	

Identificam e comunicam aos seus superiores qualquer 
ocorrência de risco de corrupção e/ou infração conexa com 
grau de gravidade e/ou probabilidade de ocorrência elevada 
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O Plano será distribuído digitalmente pelos trabalhadores – através de publicação na página ele-
trónica da Porto Vivo, SRU -, e remetido ao Município do Porto e ao Mecanismo Nacional Anticor-
rupção (MENAC).

Paralelamente, serão promovidas ações de formação obrigatórias para divulgação e sensibiliza-
ção do presente plano junto dos trabalhadores, colaboradores e dirigentes da Porto Vivo, SRU.

A aprovação, revisão e divulgação interna é da competência do Conselho de Administração da 
Porto Vivo, SRU.
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Anexo I
Conceitos de corrupção e infrações conexas

 
Comportamento de funcionário que abusar de poderes 
ou violar deveres inerentes à sua função com intenção 
de obter, para si ou para terceiro, benefício ilegítimo ou 
causar prejuízo a outra pessoa. 

Quem, com intenção de obter para si ou para terceiro 
enriquecimento ilícito, por meio de erro ou engano 
sobre factos que astuciosamente provocar, determinar 
outrem à prática de actos que lhe causem, ou causem  
a outra pessoa, prejuízo patrimonial é punido com pena 
de prisão até três anos ou com pena de multa. 

Conduta de funcionário que, no exercício das suas 
funções ou de poderes de facto delas decorrentes, por 
si ou por interposta pessoa com o seu conhecimento 
ou ratificação, receber, para si, para o Estado ou para 
terceiro, mediante indução em erro ou aproveitamento 
de erro da vítima, vantagem patrimonial que lhe não 
seja devida, ou seja superior à devida, nomeadamente 
contribuição, taxa, emolumento, multa ou coima.  
É agravado, se o acto for praticado por meio de 
violência ou ameaça com mal importante, 

Conduta de funcionário que por si, ou por interposta 
pessoa, com o seu conhecimento ou ratificação, 
solicitar ou aceitar, para si ou para terceiro, vantagem 
patrimonial ou não patrimonial, ou a sua promessa, para 
a prática de um qualquer ato ou omissão contrários 
aos deveres do cargo, ainda que anteriores àquela 
solicitação ou aceitação ou de que resulte a obtenção 
de vantagem não devida mesmo que o ato ou omissão 
não sejam contrários aos deveres do cargo. 

Quem, por si ou por interposta pessoa, com o seu 
consentimento ou ratificação, der ou prometer  
a funcionário, ou a terceiro por indicação ou com 
conhecimento daquele, vantagem patrimonial ou não 
patrimonial, que a este não seja devida, pela prática  
de um ato lícito ou ilícito, com os fins indicados no n.º 1 
ou no n.º 2 do artigo 373.º do Código Penal. 

Conduta de funcionário que, no âmbito de 
inquérito processual, processo jurisdicional, por 
contraordenação ou disciplinar, conscientemente e a 
contra direito, promover ou não promover, conduzir, 
decidir ou não decidir, ou praticar ato no exercício de 
poderes decorrentes do cargo que exerce. É agravado, 
se o facto for praticado com intenção de prejudicar ou 
beneficiar alguém- 

Abuso de poder

Burla

Concussão

Corrupção passiva

Corrupção ativa

Denegação 
de justiça e 
prevaricação

 
Artigo 382.º 
do Código Penal 

Artigo 217.º 
do Código Penal 

Artigo 379.º 
do Código Penal  

Artigo 373.º 
do Código Penal 

Artigo 374.º 
do Código Penal 

Artigo 376.º 
do Código Penal 

Infração Disposição 
LegalConceito
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Conduta de funcionário que, total ou parcialmente, 
impedir, frustrar ou iludir atividade probatória ou 
preventiva de autoridade competente, com intenção 
ou com consciência de evitar que outra pessoa, que 
praticou um crime, seja submetida a pena ou medida 
de segurança. 

Comportamento de funcionário que: 
a) Com intenção de obter, para si ou para terceiro, 
participação económica ilícita, lesar em negócio 
jurídico os interesses patrimoniais que, no todo ou em 
parte, lhe cumpre, em razão da sua função administrar, 
fiscalizar, defender ou realizar; 
b) Receber, para si ou para terceiro, por qualquer 
forma, vantagem patrimonial por efeito de ato jurídico-
civil relativo a interesses de que tinha, por força das suas 
funções, no momento do ato, total ou parcialmente, a 
disposição, administração, ou fiscalização, ainda que 
sem os lesar; 
c) Receber, para si ou para terceiro, por qualquer forma, 
vantagem patrimonial por qualquer forma, vantagem 
patrimonial por efeito de cobrança, arrecadação, 
liquidação ou pagamento que, por força das suas 
funções, total ou parcialmente, esteja encarregado de 
ordenar ou fazer, posto que não se verifique prejuízo 
para a Fazenda Pública ou para os interesses que lhe 
estão confiados. 

Conduta de funcionário que: 
a) Ilegitimamente se apropria , em proveito próprio 
ou de outra pessoa, de dinheiro ou de qualquer 
coisa móvel ou imóvel ou animal, públicos ou 
particulares que lhe tenha sido entregue, esteja na 
sua posse ou lhe seja acessível em razão das suas 
funções; 
b) Dá de empréstimo, empenha ou, de qualquer 
forma, onera valores ou objetos referidos na alínea 
anterior 

Conduta de funcionário que: 
a) Fizer uso ou permitir que outra pessoa faça uso, 
para fins alheios àqueles que se destinem, de coisa 
imóvel, de veículos, de outras coisas móveis ou de 
animais de valor apreciável, públicos ou particulares, 
que lhe forem entregues, estiverem na sua posse  
ou lhe forem acessíveis em razão das suas funções; 
b) Der a dinheiro público destino para uso público 
diferente daquele a que está legalmente afetado, 
sem que especiais razões de interesse público  
o justifiquem. 

Conduta de funcionário que, no exercício das suas 
funções ou por causa delas, por si, ou por interposta 
pessoa, com o seu consentimento ou ratificação, 
solicitar ou aceitar, para si ou para terceiro, vantagem 
patrimonial ou não patrimonial, que não lhe seja devida. 

Favorecimento 
pessoal/ 
favorecimento 
pessoal praticado 
por funcionário

Participação 
económica  
em negócio

Peculato

Peculato de uso

Recebimento 
indevido de 
vantagem

Artigos 367.º 
e 368.º 
do Código Penal 

Artigo 377.º 
do Código Penal 

Artigo 375.º 
do Código Penal 

Artigo 376.º  
do Código Pena 

Artigo 372.º 
do Código Penal 

Infração Disposição 
LegalConceito



Plano de Gestão de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas S01.MO.06 21Porto Vivo, SRU www.portovivosru.pt

Comportamento de quem convencer ou tentar 
convencer outra pessoa, através de dádiva ou promessa 
de vantagem patrimonial, a prestar falso depoimento 
ou declaração em processo judicial, ou prestar falso 
testemunho, perícia, interpretação ou tradução, sem 
que estes venham a ser cometidos. 

Comportamento de quem, por si ou por interposta 
pessoa, com o seu consentimento ou ratificação, 
solicitar ou aceitar, para si ou para terceiro, vantagem 
patrimonial ou não patrimonial, ou a sua promessa, 
para abusar da sua influência, real ou suposta, junto de 
qualquer entidade pública. 

Conduta de funcionário que: 
a) Sem para tal estar autorizado, exercer funções ou 
praticar atos próprio de funcionário, de comando 
militar ou de força de segurança pública, arrogando-se 
expressa ou tacitamente, essa qualidade; 
b) Exercer profissão ou praticar ato próprio para a 
qual a lei exige título ou preenchimento de certas 
condições, arrogando-se, expressa ou tacitamente, 
possuí-lo ou preenchê-las, quando o não possuí não 
as preenche; 
c) Continuar no exercício de funções públicas, 
depois de lhe ter sido oficialmente notificada 
demissão ou suspensão de funções. 

Comportamento de quem, sem consentimento: 
a) Abrir encomenda, carta, escrito fechado ou 
telecomunicação, que não lhe foi dirigida, ou tomar 
conhecimento, por processos técnicos, do seu 
conteúdo, ou impedir, por qualquer modo, que seja 
recebido pelo destinatário; 
b) Divulgar o conteúdo de cartas, encomendas, 
escritos fechados ou telecomunicações a que se 
refere a alínea anterior. 

Conduta de funcionário que, sem estar devidamente 
autorizado, revelar segredo de que tenha tomado 
conhecimento ou que lhe tenha sido confiado no 
exercício das suas funções, ou cujo conhecimento 
lhe tenha sido facilitado pelo cargo que exerce, 
com intenção de obter, para si ou para outra pessoa, 
benefício, ou com a consciência de causar prejuízo 
ao interesse público ou a terceiros. É agravado, se o 
facto for praticado criando perigo para a vida ou para a 
integridade física de outrem ou para bens patrimoniais 
alheios de valor elevado. 

Suborno

Tráfico de influência

Usurpação de 
funções

Violação de 
correspondência  
ou 
telecomunicações

Violação de segredo 
por funcionário

Artigo 363.º 
do Código Penal 

Artigo 335.º 
do Código Penal 

Artigo 358.º 
do Código Penal 

Artigo 194.º 
do Código Penal 

Artigo 383.º 
do Código Penal 

Infração Disposição 
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Comportamento de quem: 
a) Sem permissão legítima ou sem para tanto estar 
autorizado pelo proprietário, por outro titular do 
direito do sistema ou de parte dele, de qualquer 
modo aceder a um sistema informático; 
b) Ilegitimamente produzir, vender, distribuir ou 
por qualquer outra forma disseminar ou introduzir 
num ou mais sistemas informáticos dispositivos, 
programas, um conjunto executável de instruções, 
um código ou outros dados informáticos destinados 
a produzir as ações não autorizadas descritas na 
alínea anterior.   

É agravado, se o acesso for conseguido através  
da violação das regras de segurança, ou pelo acesso 
ter tomado conhecimento de segredo comercial ou 
industrial ou de dados confidenciais, protegidos por lei, 
ou o benefício ou vantagem patrimonial obtidos foram 
de valor consideravelmente elevados. 

Comportamento de funcionário que: 
a) Com intenção de provocar engano nas relações 
jurídicas, introduzir, modificar, apagar ou suprimir 
dados informáticos ou por qualquer outra forma 
interferir num tratamento informático de dados, 
produzindo dados ou documentos não genuínos, 
com a intenção de que estes seja considerados ou 
utilizados para finalidades juridicamente relevantes 
como se o fossem. 
b) Atuando com intenção de causar prejuízo a 
outrem ou de obter benefício ilegítimo, para si ou 
para terceiro, usar documento produzido a parir 
de dados informáticos que foram objeto dos atos 
referidos na alínea anterior ou cartão ou outro 
dispositivo no qual se encontrem registados ou 
incorporados os dados que permitam o acesso 
a sistema ou meio de pagamento, a sistema de 
comunicações ou a serviço de acesso condicionado. 

Conduta de quem, sem a devida autorização  
ou justificação, aceder, por qualquer modo, a dados 
pessoais. É agravado, quando se trata de categorias 
especiais de dados pessoais, ou se for conseguido 
através de violação de regras técnicas de segurança,  
ou tiver proporcionado ao agente ou a terceiros 
benefício ou vantagem patrimonial. 

Conduta de quem copiar, subtrair, ceder ou transferir, 
a título oneroso ou gratuito, dados pessoais sem 
previsão legal ou consentimento, independentemente 
da finalidade prosseguida. É agravada, quando se trata 
de categorias especiais de dados pessoais, ou se for 
conseguido através de violação de regras técnicas 
de segurança, ou tiver proporcionado ao agente ou a 
terceiros benefício ou vantagem patrimonial. 

Acesso ilegítimo

Falsidade 
informática

Acesso indevido

Desvio de dados

Artigo 6.º da Lei 
do Cibercrime, 
aprovada pela Lei 
109/2009, de 15 
de setembro, na 
versão atualizada. 

Artigo 3.º  
da referida Lei  
n.º 109/2009 

Artigo 47.º  
da Lei 58/2019, 
de 8 de agosto, 
que assegura 
a execução 
do RGPD no 
ordenamento 
jurídico nacional 

Artigo 48.º 
da referida Lei  
N.º 58/2019 
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Conduta de quem inserir ou facilitar a inserção  
de dados pessoais falsos, com a intenção de obter 
vantagem indevida para si ou para terceiro,  
ou para causar prejuízo. 

Conduta de quem utilizar dados pessoais de forma 
incompatível com a finalidade determinante da recolha. 

Conduta de quem sem a devida autorização  
ou justificação apagar, destruir, danificar, ocultar, 
suprimir ou modificar dados pessoais, tornando-os 
inutilizáveis ou afetando o seu potencial de utilização. 

Conduta de funcionário que, obrigado a sigilo 
profissional nos termos da lei, sem justa causa e sem o 
devido consentimento, revelar ou divulgar no todo ou 
em parte dados pessoais. 

Inserção de dados 
falsos

Utilização  
de dados de forma 
incompatível  
com a finalidade  
da recolha

Violação  
ou destruição  
de dados

Violação  
do dever de sigilo

Artigo 50.º da 
Referida Lei  
n.º 58/1019 

Artigo 46.º 
da referida Lei  
n.º 58/2019 

Artigo 49.º  
da referida Lei  
n.º 58/2019 

Artigo 51.º 
da referida Lei 
n.º 58/2019 

Infração Disposição 
LegalConceito
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